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Circulação em Laranjal Paulista, Maristela, Conchas, Jumirim, Cerquilho, Pereiras“Se você não está alerta, O alerta está para você”

Dia 30/06 a 03/07 Curitiba A Morretes

Dia 03/06 a 06/06/2022  Campos do Jordão

Dia 09/06 a 12/06 Caldas Novas

Dia 10/06 São Paulo Brás

Dia 12/06 Monte Sião

Dia 12/06 Parque Maeda

GCM  de Laranjal Paulista participa
de curso de patrulhamento preventivo

Treinar e qualificar cons-
tantemente o efetivo da Guar-
da Civil Municipal é uma das
metas da Prefeitura de Laran-
jal Paulista. A Secretaria de Se-

gurança Pública e Trânsito
proporcionou à corporação, no
último dia 27, em São Manoel,
a participação em um curso de
patrulhamento preventivo, co-

munitário e tático operacional,
que visa capacitar o efetivo pa-
ra ações em diversos tipos de
ocorrência. O curso foi minis-
trado pelo capitão Allison, da

Polícia Militar, que é instrutor
da ROTA Rondas “Tobias de
Aguiar” de São Paulo.

Ao todo, 10 municípios par-
ticiparam do treinamento.

A capacitação aconteceu na última semana, em São Manoel, reunindo 10 município

Laranjal Paulista já come-
çou a aplicar a terceira dose
da vacina contra a COVID-19
para os adolescentes de 12 a
17 anos e a quinta dose para
pessoas a partir dos 60 anos
com imunossupressão. A dose
de reforço pode ser aplicada a
partir de quatro meses após o
recebimento da dose anterior,
em ambos os casos.

A imunização acontece no
Centro Administrativo Munici-
pal, que fica na Rua Hélio Ro-

Terceira dose da vacina
para adolescentes e
quinta dose para idosos
estão disponíveis

Laranjal Paulista
segue com a
aplicação da
vacina contra a
Covid-19 para
estes públicos

drigues Pires, 54, Centro, com
atendimento é das 7h às 16h.
Ou diretamente nas unidades
básicas de saúde, das 13h às
16h, de segunda a sexta-feira.

Quem pode já
tomar a vacina?
Essa é a pergunta do mo-

mento. A primeira e segunda
dose estão disponíveis para to-
da população, exceto crianças
de zero a quatro anos. Já a
terceira dose, também para to-
dos, porém deve ser excluídas
as crianças de zero a 11 anos.
A quarta dose, agora, é para
adolescentes de 12 a 17 anos
com imunossupressão, adultos
de 18 a 59 anos com imunos-
supressão e idosos acima de
60 anos; a quinta dose, para
apenas idosos acima de 60
anos com imunossupressão.

24º JOMI - Jogos da Melhor
Idade movimentou a cidade de
Cerquilho no último final de
semana
A competição contou com a participação de 41 cidades,

com atletas competindo em 14 modalidades. Página 08
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*Dr. José Renato Nalini

*José Renato Nalini é Reitor da
Uniregistral, docente da Uninove, autor de
“Ética Geral e Profissional” e Presidente
da Academia Paulista de Letras.
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Sabemos que a vida é feita de ciclos. Com inícios, meios e
fins.
Não há um episódio dentro de nossas jornadas onde os ciclos

não se façam presentes. Saber entender que tudo se finaliza,
nem sempre é fácil, mas é essencial para se compreender o
que se tem pela frente e conseguir superar as adversidades
que temos pelo caminho.

Apesar de acharmos nossa vida uma evolução retilínea, a
menção do círculo sempre se fez presente.

Sejam nos ciclos da vida, ou nos retornos que ela nos
apresenta. Até mesmo na intensidade de mudanças que sempre
se fazem necessárias, dando voltas e iniciando várias fases.

Nesta semana, ouvindo um curso pela internet, a pessoa
que administrava o mesmo fez uma citação que se encaixa
bem nessa perspectiva.

A citação dizia: “Se muitos de nós sentarmos em círculo
com um objeto no meio, cada um dará a sua versão desse
objeto. Apenas com a somatória de todas as percepções
teremos a compreensão total do objeto em questão” –
Juliano Pozati.

Incrível como pequenas ob-
servações das ações do dia a
dia nos completam rumo ao
crescimento e a evolução.

Nos dias atuais, temos visto
muitos defenderem posições
ferrenhamente, observando
apenas uma parte da visão do
todo!

Há discussões em todos os
cantos. Em todos os assuntos.
Em todas as dimensões.

Discutem-se por política.
Por religiosidade. Por esporte.
Pela parte social. Mesmo sem
ao menos ter a completa visão
do todo.

Os defensores da direita atacam a esquerda massivamente,
muitas vezes até mesmo em termos agressivos, sem perceber
que as políticas sociais propostas pelo outro lado são de
fundamental importância para a melhoria social do todo. Ao
mesmo tempo em que a esquerda ataca a direita nos mesmos
ou até piores moldes, sem ao menos notar que a economia de
mercado é quem sustenta essas políticas sociais.

Em termos religiosos, cada um usa da sua experiência
adquirida, para exaltar suas convicções e denegrir a do próximo
para que sua ideologia prevaleça. Cada qual querendo fazer
valer a sua espiritualidade, a sua crença, o seu avatar, ou até
mesmo defender que nada disso tem validade. E, o que é pior,
na maioria das vezes defendendo a instituição antes de se pensar
na mensagem. Esquecendo-se de que a maior forma de
religiosidade é o amor entre todos.

Nos esportes, defendem suas cores como se fossem soldados
de um exército. Pregam a plenos pulmões que suas agremiações
são as maiores. As que contem mais e maiores títulos. As que
possuem as maiores ou mais vibrantes torcidas. As que vencem
mais ou que permanecem no topo do mundo o maior tempo.

CÍRCULOS
Chegam ao absurdo de procla-
marem quem tem a mais
violenta das torcidas. Sem ao
menos entender que, sem os adversários, não haveria com-
petição.

Socialmente lutam pelas suas culturas. Achando-se maiorais.
Tentando diminuir outros entendimentos de danças, músicas,
artes. E inibindo quem queira se aproximar, indicando apro-
priação cultural indevida. Deveriam ao menos se lembrar de
que o planeta é extenso, formado por uma quantidade imensa
de povos, raças, culturas, e que a vivência harmoniosa entre
todos é questão fundamental para a paz mundial.

Veem apenas uma parte. Observam apenas aquilo que lhes
é de interesse pessoal.

Como diz a citação acima, não há como se tecer a concepção
do todo, analisando apenas uma parte.

Quem lhe garante que a sua parte da visão é o melhor lado?
Quem lhe assegura que o seu lado de observação é o mais
correto. O mais conveniente? O mais belo?

E, porque suas opiniões tem que ser a verdade suprema? E
mais, qual é a verdade supre-
ma?

Há quem goste do inverno,
de ficar em casa coberto e
apreciando bebidas quentes, e
tudo bem. Há quem prefira o
verão, de curtir praias, sair
com os amigos, é está ótimo!

Há quem aprecie viajar pa-
ra as montanhas, apreciar o ar
puro da natureza e o frescor
da mata. Há quem ame estar
na praia, sentir a maresia to-
cando seu rosto e caminhando
com os pés na areia. Há quem
prefira ir ao campo, viver a vi-

da rural, com a rotina simples do homem da terra. E todos
estão corretos.

Há quem goste de morar nos grandes centros urbanos, apre-
ciar as inúmeras oportunidades gastronômicas e culturais que
esses locais lhes apresentam. Há quem prefira a vida em cida-
des pequenas, que lhe propiciem tranquilidade e a sensação do
tempo parado. Há quem ame morar no sítio, e conviver paci-
ficamente com os animais. E todos tem a sua razão.

Há diferentes visões de mundo. Há diferentes opiniões sobre
todos os assuntos. É a visão parcial do objeto, vista de deter-
minado ponto do círculo.

Isso não quer dizer que a visão que cada um tem, seja a
melhor. Apenas a que ele tem como melhor para si mesmo.
Mas há outras! E todas tem que ser entendidas, compreendidas,
respeitadas, e apreciadas, para que a compreensão do todo
possa ser perfeita.

Portanto, na próxima vez que estiver em um ponto do círculo,
vendo apenas uma parte de algo, entenda que há outras visões.
E que elas não estão erradas. Apenas são pontos de vista
diferentes do seu.

E tudo bem...

Você está ouvindo gemidos
pungentes? É a democracia
agonizando. A representação
é uma figura desacreditada.
Quem é que se sente efetiva-
mente representado pelos que
mereceram o sufrágio? Quem
é que considera satisfatório o
exercício do poder político?
Quem está satisfeito com a
transformação da política, a ar-
te de coordenar o convívio em
busca do melhor, em profissão
para aqueles que não sobrevi-
veriam se tivessem de exercer

Os gemidos da Democracia

uma atividade laboral?
Esse fenômeno é universal.

No Brasil, em 2013, o povo foi
às ruas. A chamada “socieda-
de civil”, apelido da cidadania,
mostrou o seu desencanto com
a política. As instituições não
atendiam – e continuam a não
atender – aos interesses popu-
lares. A imensa maioria dos po-
líticos profissionais atua em
seu exclusivo interesse. Basta
verificar o surrealismo de “or-
çamento secreto” e sustento
de um “Fundão” eleitoral e
partidário de seis bilhões, en-
quanto seres humanos passam
fome, não têm como sobrevi-
ver, não têm moradia, nem
saúde, nem educação e nem
futuro.

Enquanto isso, a função

estatal que deveria “por ordem
na casa” se preocupa mais
com o crescimento vegetativo,
com a criação de mais tribu-
nais, de mais cargos, de mais
orçamento. Não se preocupa
com a eficiência, princípio in-
cluído no artigo 37 da Consti-
tuição Cidadã dez anos depois
de sua promulgação, exata-
mente porque o Judiciário não
havia feito a sua “lição de ca-
sa”.

A única esperança é que a
cidadania assuma as rédeas da
edificação de uma sociedade
menos injusta, mais igual, mais
focada no respeito mútuo, na
compreensão do outro, na tole-
rância. E que a educação ven-
ha a ser preocupação de todos,
assim como o constituinte a

previu no artigo 205 da Cons-
tituição de 5.10.1988: direito de
todos, mas dever do Estado e
da família, em colaboração
com a sociedade.

Uma nação iletrada nunca
chegará a um estágio civiliza-
cional garantidor do mínimo
existencial – o mínimo vital
ecológico, social e econômico
– objetivo de todos os brasilei-
ros lúcidos, que não podem
aceitar o desvario reinante e
têm de dar um “basta” ao des-
manche não só das estruturas
do Estado, mas do cerne do
moral nacional.

Uma educação com ética,
única alternativa ao caos, cuja
proximidade é manifesta e que
deveria tirar o sono dos ho-
mens de boa vontade.

Assine o Jornal O alerta
Fique por dentro

j.oalerta@uol.com.br   oalerta@gmail.com
-Whats App (15) 9 9607-2491

Pague apenas um vez por ano
e tenha sempre a informação

em suas mãos!
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Ainda entre nós

D epois das três ou quatro doses da vacina e da quase
 total abolição do uso de máscaras, a maior parte
das pessoas retomou a vida normal, seja lá o que

isso significa agora. Reuniões com amigos e festividades
com aglomerações foram retomadas e, em alguns momentos,
é até possível esquecer a existência do flagelo chamado
COVID.

Certo que diante de um cenário de crise política, alta
de preços e desemprego, não há exatamente a alternativa,
para grande maioria dos brasileiros, de se ficar em casa,
trancado, à espera de que seja cem por cento seguro no-
vamente. Até mesmo porque, parece-me, nunca foi e nem
nunca será.

Por algumas semanas ou até poucos meses, o maldito
vírus esteve mais escondido e os índices de mortes e de in-
fecções pela COVID-19 chegaram a patamares razoáveis,
por assim de dizer, considerando-se as taxas de outras do-
enças. Nada aceitável ou a se comemorar, no entanto, já
que qualquer morte é irreparável.

O tal coronavírus, entretanto, é bicho tinhoso e bastou
as pessoas relaxarem um pouco que ele já veio mostrando
as garras novamente. Toda semana fico sabendo de novos
casos, inclusive na família. Ainda bem que, aparentemente,
os sintomas são mais fracos e os infectados se recuperam
mais rapidamente, sem complicações ou sequelas. Ao que
se sabe, é claro.

No momento em que escrevo esse texto posso dizer que
ainda não positivei para Covid ou ao menos não que eu
tenha conhecimento. Ao que me consta, por ora sigo ilesa.
Qualquer mísera dor de garganta ou crise de espirros e eu
já fico em alerta, pensando se devo ou não fazer o teste.
Com uma renite alérgica que é minha companheira há
décadas, especialmente nas manhãs de inverno e nos dias
mais secos, é complicado separar sintomas e ter diagnós-
ticos precisos.

Acredito que os números atuais da Covid estejam bem
defasados, inclusive por conta do narrado acima. Muitas
pessoas optam por não fazer o teste que, apesar de tudo,
ainda é caro. Ir ao hospital e fazer pelo SUS nem sempre é
viável. Enfrentar filas e ter que faltar ao trabalho ainda
são óbices presentes. Então, diante de sintomas leves, tudo
vai sendo tratado como gripe mesmo e vida que segue.

Leiga, ainda não estou convencida, pelas minhas sim-
ples leituras sobre os fatos, se no futuro tudo será assim
mesmo. A questão é que a COVID ainda está entre nós e
suspeito que veio para ficar. Em algum lugar eu li que todas
as pessoas irão, em algum momento, ter contato com o vírus.
Talvez algumas, mais resistentes, não desenvolvam sintomas,
enquanto outras poderão ter formas mais graves. Tudo uma
loteria onde sorte e genética se misturam sem medida.

Mas como nós, os peões desse tabuleiro da Rainha louca
de Copas, devemos agir? É com esse dilema que meus neu-
rônios têm dividido as jogadas. Sigo tendente a viver o
mais próximo da normalidade que me é possível, mas posso
estar errada. Uso máscara ainda em alguns locais, porém
em outros eu sequer me lembro de que um dia as usei. Óbvio
que temo o vírus, já que nunca sabemos como ele se mani-
festará, mas creio que não sei mais viver com medo do ar
que eu respiro.

Coisa doida isso de estarmos nesse mundo sempre pen-
durados por um fio frágil, invisível, cuja outra ponta des-
conhecemos. Parece-me um paradoxo insolúvel. Eu não sei
vocês, mas cá comigo, vez ou outra, tenho a sensação de
que somos marionetes comandadas pelo Chapeleiro maluco.
Mas sei lá, que Deus nos livre disso tudo. Amém.

* Cinthya Nunes é jornalista, advogada, professora universitária e poderia, em
muitos dias, se chamar Alice – cinthyanvs@gmail.com/ www.escriturices.com.br

* Cinthya Nunes

Escritório Técnico
Contábil São Benedito

Escrituração Contábil, Fiscal e Trabalhista - Assessoria e
Atendimento gratuito ao microempreendedor individual - MEI

Rua Barão do Rio Branco, nº 311 - Laranjal Paulista
Fone: (15) 3283-8080 - Fax: (15) 3283-8089
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O Comitê Científico do Es-
tado de São Paulo recomen-
dou a volta do uso de máscaras
em estabelecimentos fecha-
dos. A medida não é obrigató-
ria, exceto em ambientes hos-
pitalares e no transporte públi-
co, onde o uso do item de pro-
teção é indispensável.

Em São Paulo, a obrigato-
riedade do uso de máscaras
em locais fechados foi revo-
gada em17 de março deste
ano, após queda dos índices de
contaminação e de mortes
causadas pela covid-19 no
estado.

Alta de internações
Porém, desde o início de

maio, vem crescendo o núme-
ro de internações causadas
por infecções pelo novo coro-
navírus. No primeiro dia do
mês, a média móvel de interna-
ções diárias estava em 170 por
dia e ontem (31) chegou a 404.
Em abril, a média era de 146
internações a cada dia, o menor
número apresentado desde o

SP: comitê científico sugere volta do
uso de máscara em local fechado

Proteção continua obrigatória em hospitais e meios de transportes

início da pandemia de covid-
19.

Desde fevereiro, o número
vinha caindo de forma cons-
tante, mas, no mês de maio,
inverteu-se a tendência de que-
da.

O pico de internações foi
na segunda onda da pandemia,
em março do ano passado,
quando a média era de 3.381

internações por dia, e o Brasil
iniciava a vacinação contra a
covid-19. Neste ano, o pico foi
em janeiro, com média de
1.521 internações a cada dia.

Vacinação
Segundo a Secretaria Esta-

dual da Saúde de São Paulo, o
estado tem cerca de 2,7 mil-
hões de pessoas que ainda não
tomaram a segunda dose da

vacina contra a covid-19, a
maior parte deles (1,2 milhão),
crianças e jovens entre 5 e 17
anos.

Há também no estado 10
milhões de pessoas elegíveis
para tomar a dose adicional e
3,3 milhões aptas a receber a
quarta aplicação de imunizante
que ainda não procuraram uma
unidade de saúde.

Senadores cobraram na úl-
tima quarta-feira (1º) a vota-
ção, pela Câmara dos Deputa-
dos, do projeto de lei (PLS 32/
2016) que obriga motoristas
bêbados responsáveis por aci-
dentes de trânsito a pagar pelo
tratamento de vítimas atendi-
das pelo Sistema Único de
Saúde (SUS). Aprovado pelo
Plenário em abril de 2021, o
texto aguarda deliberação da
Câmara. O tema foi debatido
durante uma sessão temática
convocada pela discutir os im-
pactos da violência no trânsito
e possíveis soluções para ga-
rantir segurança.

O PLS 32/2016 foi apre-
sentado pelo senador Welling-
ton Fagundes (PL-MT) e re-
cebeu parecer favorável do se-
nador Fabiano Contarato (PT-
ES). Autor do requerimento
para a realização da sessão te-
mática, Contarato lembrou
que o Brasil perde 89 pessoas
por dia em decorrência de aci-
dentes de trânsito — uma mé-
dia de três mortes por hora. Em
2020, das 33.716 vítimas fatais
de acidentes de transportes,
1.352 eram ciclistas, 5.120
eram pedestres e 11.853 eram
motociclistas.

— “Violento” e “inseguro”
são adjetivos intensos, mas que
carecem da força necessária
para descrever a barbárie, a
loucura e a brutalidade vividas
em ruas, estradas e avenidas
brasileiras. Os números são
estarrecedores: mais da meta-
de das vítimas fatais registra-
dos em 2020 veio de um des-
ses três grupos: ciclistas, pe-
destres e motociclistas. Eles
representam as categorias
mais vulneráveis da epidemia
da insegurança viária no nosso
país — afirmou Contarato.

O senador Wellington Fa-
gundes disse que a aprovação
do PLS 32/2016 daria mais vi-
sibilidade ao problema da vio-
lência no trânsito. O parlamen-
tar cobrou ainda mais investi-

O Brasil perde 89 pessoas por dia em decorrência de acidentes de trânsito. Em 2020,
das 33.716 vítimas fatais de acidentes de transportes, 1.352 eram ciclistas, 5.120 eram
pedestres e 11.853 eram motociclistas.

Violência no trânsito: senadores defendem
ressarcimento de motoristas infratores ao SUS

mento na infraestrutura de ro-
dovias, que respondem pela
maior parte dos custos asso-
ciados às mortes e à invalidez
provocadas pelos acidentes.

— A questão da infraestru-
tura, embora seja uma pauta
desenvolvimentista, representa
muito para a saúde e a vida do
ser humano. Acidentes e mor-
tes no trânsito também ocor-
rem devido às condições ruins
da infraestrutura rodoviária. O
Brasil é um país rodoviário. Por
isso, uma rodovia mal conser-
vada resulta quase sempre em
acidentes de elevada gravida-
de. Em uma estimativa conser-
vadora, os acidentes em rodo-
vias custam à sociedade bra-
sileira cerca de R$ 40 bilhões
por ano. Os acidentes nas áre-
as urbanas custam em torno
de R$ 10 bilhões — disse Fa-
gundes.

“Não foi acidente”
A sessão temática contou

com a participação de especia-
listas em segurança e fami-
liares de vítimas de acidentes
de trânsito. A capixaba Elvina
de Carvalho Littig perdeu a
filha e o neto em um desastre
ocorrido numa rodovia federal
em setembro 2017. Eles fa-
ziam parte de um grupo folcló-
rico alemão que excursionava
pelo Espírito Santo a bordo de
um micro-ônibus. O veículo foi
atingido por um caminhão, o

que resultou na morte de 11
pessoas.

— Não foi acidente, não.
Foi um “acidente” entre aspas.
Foi imprudência do motorista.
O caminhão dele tinha mais de
100 multas. O motorista ultra-
passou numa curva em que
não poderia ter ultrapassado.
A gente está lutando por jus-
tiça. Foi um crime o que acon-
teceu com minha filha. Os cul-
pados continuam soltos, pron-
tos para fazer mais vítimas no
trânsito. Carro é uma arma na
mão de quem não sabe usar.
Foi tirado de mim o direito de
comemorar o Dia das Mães
com minha filha — lamentou.

A psicóloga Juliana de Bar-
ros Guimarães é diretora cien-
tífica da Associação Brasileira
de Psicologia de Tráfego
(Abrapsit). Ela lembra que as
mortes provocadas pela vio-
lência no trânsito são uma
questão de saúde pública re-
conhecida pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) e
alerta para os desdobramentos
emocionais daquilo que classi-
fica como “uma pandemia
silenciosa”.

— Morre-se mais no trân-
sito do que em guerras ou pela
violência urbana. Milhões de
vidas são ceifadas a cada ano.
Dezenas de milhões de seque-
lados física e emocionalmente.
O impacto da violência no

trânsito é de alto custo finan-
ceiro ao Estado e à população.
Mas, além disso, precisamos
entender que o ser humano é
a maior vítima desse triste ce-
nário. É impossível quantificar
o sofrimento de cada envolvi-
do ou o preço da desestrutu-
ração de núcleos familiares e
sociais inteiros. Como mensu-
rar os custos de uma família
destruída? — questionou.

A gerente de Educação de
Trânsito e Estatística do De-
partamento Estadual de Trân-
sito (Detran) do Espírito Santo,
Sheila Sibaldo Zambone, refor-
ça essa preocupação e chama
a atenção para outro aspecto
do problema. Muitas vezes, a
sensação de impunidade afas-
ta as vítimas e os familiares dos
grupos de apoio psicológico.

— Para alguns, é apenas
estatística. Mas para nós são
vidas. Quando tenho uma mãe
que perdeu uma filha, uma vida
foi ceifada ali. É uma dificul-
dade. As psicólogas fazem
busca ativa, mas nem sempre
as famílias aceitam. Nem
sempre querem falar sobre es-
sa dor ou voltar a esse assunto.
A impunidade ainda é muito
grande, e elas não se sentem
acolhidos pelo Estado. Sabem
que, para a pessoa que bebeu
e dirigiu, não vai dar nada. Es-
sas famílias se sentem muito
injustiçadas — disse.

Fonte: Agência Senado

A Voltz, fabricante de veículos
elétricos, anunciou neste 31 de maio,
a versão especial da EVS Work, ex-
clusiva para entregadores do iFood
que moram em São Paulo (SP). O
modelo pode ser comprado na pré-
venda por R$ 9.990.

As baterias proporcionam entre
100 km e 180 km de autonomia. E
para melhorar o alcance, a velocida-
de máxima é limitada a 85 km/h.

Em tomadas residenciais, a Voltz
declara que a EVS Work leva em
torno de 5 horas para recuperar toda
a autonomia. Mas a ideia é que o
entregador não tenha que parar
durante o trabalho e esperar. Para
isso, o iFood terá estações exclusi-
vas para a substituição das baterias
compartilhadas, com planos de assi-

Moto elétrica para
entregadores de São Paulo

natura que variam de R$ 129,00 por
mês para quem roda até 2 mil km a
R$ 319,00 para quilometragem e
trocas ilimitadas.  O projeto está sen-
do implementado de forma piloto na
capital paulista e, numa primeira fase,
serão instaladas 100 estações de
troca rápida de bateria em bairros
como Lapa, República, Consolação,
Pinheiros, Jardins, Paulista, Aclima-
ção, Moema, Itaim Bibi e outros.

O sistema de trocas de bateria
opera sob o modelo “battery as a
service”. Ou seja, é um serviço, e o
dono da moto elétrica não possuirá
a bateria, mas apenas a trocaria em
qualquer um dos postos Ipiran-ga
com estações para isso. Atualmente,
já existem 33 locais de troca em 19
postos em São Paulo capital.

Os hackers chineses enviam a
seus alvos um e-mail de phishing con-
tendo um documento que usa as san-
ções ocidentais contra a Rússia como
isca. Quando a vítima abre o docu-
mento, ela baixa o código malicioso
do servidor controlado pelo atacante,
que instala e executa secretamente
um backdoor na máquina da vítima. O
backdoor coleta os dados sobre o dis-
positivo infectado e os envia de volta
aos hackers, que fazem espionagem
cibernética contra a Rússia, segundo
a Check Point, há 11 meses.

A ameaça se aproveita de e-mails
maliciosos de spear-phishing que
usam técnicas de engenharia social.
No último dia 23 de março, e-mails
maliciosos foram enviados a institutos
de pesquisa de defesa na Rússia com
a linha de assunto “Lista de pessoas
de “Nome do instituto-alvo” sujeitas às
sanções dos EUA por invadir a Ucrâ-
nia”, contendo um link para um site
controlado por atacantes imitando o
Ministério da Saúde da Rússia. No
mesmo dia, um e-mail semelhante
também foi enviado para uma entidade
desconhecida em Minsk (Bielorrús-
sia), com o assunto “Disseminação de
patógenos mortais na Bielorrússia
pelos EUA”.

Todos os documentos anexados
foram elaborados para se parecerem
com documentos oficiais do Ministério
da Saúde da Rússia, com emblema e
título oficial.

As TTPs (táticas, técnicas e pro-
cedimentos) utilizadas na operação
permitiram à Check Point atribuí-la ao
APT (ameaça persistente avançada)
chinês. Segundo a empresa, a cam-
panha “Twisted Panda” apresenta vá-
rias coordenações com hackers chi-

Invasões Cibernéticas: a
nova trincheira da guerra

A empresa de cibersegurança
Check Point Research detectou uma
operação de espionagem cibernética
que tem como alvo os Institutos de Pes-
quisa de Defesa da Rússia atualmente
ativos. Atribuída a hackers chineses,
a operação possui técnicas de engen-
haria social para roubar informações
confidenciais, especificamente iscas
relacionadas às sanções ocidentais
contra o governo russo.

De acordo com a Check Point, os
hackers conseguiram evitar a detec-
ção por quase 11 meses usando fer-
ramentas inéditas: um carregador mul-
ticamada sofisticado e um backdoor
apelidado de Spinner. A campanha foi
nomeada pela empresa como “Twis-

ted Panda”, para refletir a sofisticação
das ferramentas e sua atribuição à
China.

Foram identificados três alvos de
pesquisa de defesa: dois na Rússia e
um na Bielorrússia. As vítimas russas
pertencem, segundo a Check Point, a
uma holding de defesa estatal russa,
a Rostec Corporation — atualmente o
maior conglomerado da indústria de
radioeletrônica no país. O principal ne-
gócio das vítimas russas é o desen-
volvimento e a fabricação de sistemas
eletrônicos para fins de guerra, equi-
pamentos radioeletrônicos especiali-
zados militares, estações de radar
baseadas e meios de identificação do
estado.

neses de ciberespionagem avançada
e de longa data, incluindo o APT10 e
o Mustang Panda.

Itay Cohen, chefe de pesquisa da
Check Point, afirma que a parte mais
sofisticada da campanha é a engen-
haria social: o momento dos ataques
e as iscas usadas são “inteligentes” e,
do ponto de vista técnico, a qualidade
das ferramentas está acima da média,
mesmo para grupos APT.

“É mais uma evidência de que a
espionagem é um esforço sistemático
e de longo prazo a serviço dos objeti-
vos estratégicos da China para alcan-
çar a superioridade tecnológica”, dis-
se. “Vimos como os atacantes chineses
patrocinados pelo Estado estão apro-
veitando a guerra em andamento entre
a Rússia e a Ucrânia, liberando ferra-
mentas avançadas contra quem é
considerado um parceiro estratégico:
a Rússia.”

Isso tem que nos levar a refletir,
mais uma vez, sobre nosso comporta-
mento na rede. A porta de entrada
para os roubos de dados é nossa curi-
osidade. Sem ela, os ciberbandidos
não têm como acessar nossos dados.
Com uma mensagem que nos atrai –
sobre crimes, acidentes, guerras ou
outros assuntos do momento – é criada
a condição principal para termos
nossos equipamentos invadidos – e
não estou limitando os equipamentos
ao computador e celular apenas. Uma
vez invadido, um hacker é capaz de
“contaminar” o roteador. Portanto
todos os dados que entrarem e saírem
da empresa/casa – via celular ou
computador – serão monitorados.

Pois é, todo cuidado é muito pouco
nos dias de hoje.

Até a próxima e se cuidem.
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Por Ju Tike

Dr. Sérgio Honório

R. Barão do Rio Branco, nº 384 - Centro
 Fones: (15) 3283-2003 / 3283-3903

Cirurgião Dentista - CROSP 44.066

Especialista em Cirurgia Buco Maxilo pela USP
Mestrando em cirurgia pela UNIFESP

Dr. José Roberto Damian
Rua José Rodrigues Machado, 816

Fone: (15) 3283-3351 - Cel: (15) 99718-8449

CLÍNICA VETERINÁRIA
LARANJAL PAULISTA

Clínica - Cirurgias
Vacinas Importadas

Escritório Técnico
Contábil São Benedito

Escrituração Contábil, Fiscal e Trabalhista - Assessoria e
Atendimento gratuito ao microempreendedor individual - MEI

Rua Barão do Rio Branco, nº 311 - Laranjal Paulista
Fone: (15) 3283-8080 - Fax: (15) 3283-8089

Fran’s Shopping
Calçados Femininos, Masculinos,
Infantis e Importados

Largo São João, 100 - Fone: (15) 3283-1518

No último sábado, dia 28 de
maio, a AEL Máster jogou em
Maristela contra a equipe do
Zuleica Jabour de Salto e ven-
ceu a partida por 5 a 3. Gols
de Nore (2), João Vanildo, Bi
e Baldini.

Este foi o 21º jogo da AEL
Máster em 2022, sendo 17
vitórias, 3 empates e 1 derrota.
A AEL Máster jogou com:
Zezinho, Pardal, Bertinho, Clo-

AEL Máster 5 X 3
Zuleica Jabour de Salto

vis e João Luiz; Matias, João
Vanildo, Zé Milton e Neca;
Baldini e Nore -, entraram no
decorrer da partida: Roberto,
Zenon, Pitton, Fulini, Pombin-
ha, Ju Tike, Bi, Armeiro e
Evandro.

Neste sábado, dia 04 de
Junho, a AEL Máster joga, no-
vamente em Maristela, contra
a equipe da Portuguesa da Vila
Mariana.

Com o grande sucesso em abril, o espetáculo infantil Encanto
Família Madrigal estará de volta ao Teatro Municipal de Cer-
quilho neste sábado, 4 de junho, às 15h, com uma superprodução.

Garanta seu ingresso antecipado com desconto.

Confira outros espetáculos que
teremos em Junho e Julho:

17/06 - Thiago Ventura - Modo Efetivo
18/06 - Tributo Abba e Bee Gees
22/06 - Fabio Rabin - Tá embaçado
02/07 - Matheus Ceará - Vocês pedem, eu conto!
17/07 - Chico da Tiana em Peidâno na Farofa
30/07 - Espaço Ana Laura Casares - 9º Festival de Ballet

Infantil Sonhar e Realizar
Tem para todos os estilos e gostos

 Mais detalhes dos espetáculos e a compra de ingressos,
acesse: https://megabilheteria.com/agenda/cerquilho

Venda de ingressos também na Bilheteria do Teatro, de terça
a sexta-feira, das 12h às 17h, e aos finais de semana com
espetáculos a partir das 13h até meia hora antes do início da
apresentação.

Para mais informações: (15) 3384-4697

Encanto Família
Madrigal no Teatro
Municipal de Cerquilho
neste sábado

A Central de Transportes
de Saúde se encontra em um
novo endereço. Agora, esta
unidade funciona no bairro São
José, na Rua João Belloto, nº
390. O setor atende das 7h às
16h, de segunda a sexta-feira.
Em outros dias e horários, o
serviço pode ser acionado na

Central de Transportes
de Saúde de Laranjal
Paulista está em novo
endereço
Unidade agora
funciona no bairro
São José, de segunda
a sexta-feira, das 7h
às 16h

Santa Casa, pelo telefone (15)
3383-9191.

Aqueles que precisarem de
passagens de ônibus para o
Hospital das Clínicas da Unesp
e AME de Botucatu devem
procurar o Posto de Saúde
mais próximo de sua residên-
cia, basta levar a marcação da
consulta ou exame, RG e car-
tão SUS.

Solicitações de outros tipos
de transporte e ambulância,
podem ser feitas no novo en-
dereço. Mais informações
pelo telefone (15) 3283-6895.Como em todo país, nos úl-

timos dias, Cerquilho também
teve um aumento significativo
no número de casos de Covid-
19 e síndromes gripais. Feliz-
mente, uma única e simples
ação pode ajudar a nos prote-
ger desses dois problemas: o
uso da máscara! Por isso, a
Prefeitura Municipal recomen-
da o uso da máscara com mais
regularidade neste momento,

Prefeitura de Cerquilho
alerta sobre aumento de
casos Covid e Gripais e
orienta uso de máscara

principalmente, em locais fe-
chados, como escolas.

Estar com todas as doses
da vacina contra a Covid e a
Gripe, de acordo com a idade
de cada um, também é muito
importante!

Cabe lembrar que o uso de
máscara é opcional, porém é
uma medida segura para evitar
ao máximo o aumento do
número de casos nomunicípio.
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O Brasil pode se tornar au-
tossuficiente na produção de
trigo para consumo em até dez
anos. A afirmativa é de pesqui-
sadores da Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa), que já colheram
significativos resultados em
suas pesquisas no campo e os
apresentaram na audiência pú-
blica promovida na quinta-feira
(2), na Comissão de Agricultu-
ra e Reforma Agrária (CRA).
O desafio é ultrapassar as qua-
se 13 milhões de toneladas
consumidas hoje no país, atu-
almente 50% importadas.

A audiência foi requerida
pelos senadores Chico Rodri-
gues (União-RR) e Acir Gur-
gacz (PDT-RO), que se in-
cumbiram de trazer à debate
os resultados das recentes
pesquisas da Embrapa quanto
à tropicalização da cultura do
trigo e as perspectivas de ex-
pansão da produção para os
estados das regiões Norte e
Nordeste.

Chico Rodrigues, que des-
tinou R$ 500 mil em emenda
orçamentária para Embrapa,
disse que continuará direcio-
nando recursos para que sejam
desenvolvidas pesquisas para
atender demanda do estado de
Roraima.

— Os pesquisadores have-
rão de chegar a resultados ex-
cepcionais, dando aos produto-
res rurais condições de implan-

tarem a cultura do trigo, ex-
pandir. Temos um potencial
fantástico, temos certeza que
o resultado será o esperado —
afirmou Chico Rodrigues.

O senador Carlos Fávaro
(PSD-MT) lembrou que diante
da guerra da Ucrânia e da
Rússia, grandes produtoras
mundiais, o Brasil descobriu
mais uma vez ser preciso au-
mentar a produção de trigo.

 - Com a pesquisa atrelada
à política pública vamos buscar
a autossuficiência - pontuou
Carlos Fávaro (PSD-MT).

Novas fronteiras
Roraima, Ceará, Piauí e

Maranhão são alguns dos es-
tados que aparecem como no-
vas fronteiras do trigo, hoje
produzido em maior parte na
região Sul (90%).

Segundo o chefe-geral da
Embrapa Trigo, Jorge Le-
mainski, 19% do consumo es-
tão localizados na Região Sul;
42% na Região Sudeste; 5,5%
na Região Centro-Oeste; 22%
na Região Nordeste; e 10% na
Região Norte, em um total de
12,7 milhões de toneladas de-
mandados.

— Estamos dedicando todo
o esforço para o aumento da
área de cultivo. Há uma fron-
teira agrícola a ser explorada
nesse sentido. Quando tiver-
mos rentabilidade, o produtor
haverá de aumentar sua pro-
dução — disse Lemainski.

Pesquisador em trigo da
Embrapa Cerrado, Júlio Al-
brecht mostrou que a área de
produção do trigo está migran-
do para a região do Cerrado.

— Temos, no Cerrado, 204
milhões de hectares e pode-
mos explorar sem derrubar ár-
vores, só cultivando em regiões
degradadas. A Embrapa sem-
pre acreditou no trigo nessa re-
gião. Temos condições de che-
gar à autossuficiência e até a
exportação de trigo em menos
de 10 anos.

Em termos de custos de
importação para o Brasil, o
trigo só perde para o petróleo,
segundo Albrecht. A aposta é
congregar genética, pesquisa
e produtores qualificados.

Além da demanda, o trigo
é bem-vindo ao sistema de
produção por ser uma planta
supressora das doenças de so-
lo e de plantas daninhas, além
de reduzir a infestação de ne-
matoides (vermes), fornecer
palhada para o solo e tornar o
sistema de produção mais
saudável.

— O Cerrado pode se tor-
nar uma terceira ou segundo
produtora nacional de trigo. A
produção ocorre na entressa-
fra, estamos próximo do centro
consumidor e hoje colhemos
um dos melhores trigos do
mundo para a panificação.
Também estamos conseguindo
as melhores produtividades —

expôs Albrecht.
A média nacional é de 2,8

toneladas por hectare, mas,
em 2021 já houve recorde com
um produtor nacional obtendo
9 toneladas.

Roraima
Chefe-geral da Embrapa

Roraima, Edvan Alves Chagas
confirmou que o estado tem
mais de 2 milhões de hectares
aptos para a produção de
grãos e que, mais recente-
mente, há uma demanda para
a produção de trigo.

O estado enfrenta alguns
desafios, como baixas latitude
e altitude, altas temperaturas
e umidade relativa do ar. Con-
tudo, as pesquisas da Embrapa
apontam bons resultados na
produção do trigo.

— Acreditando na ciência,
e respaldando-nos nas pesqui-
sas da Embrapa, começamos
os primeiros ensaios com tri-
go. Os resultados foram muito
animadores e as cultivares tes-
tadas mostraram excelente re-
sultado, com três toneladas
por hectare, em um ciclo de
66 dias. Isso realmente é fan-
tástico e nos permite fazer
duas safras com esse trigo.
Resultados mostraram ainda
que a farinha oriunda dos grãos
colhidos em Roraima apresen-
tam uma boa qualidade para a
panificação — disse Chagas.

A produção de trigo tropical
em Roraima trará segurança

alimentar e fonte de divisas,
segundo o chefe-geral da uni-
dade em Roraima, e será uma
opção de cultivo após a safra
da soja, que no estado já sofre
com a ferrugem (doença que
atinge a cultura).

O pesquisador acredita ain-
da que com o cultivo do trigo
será possível atrair indústrias
voltadas para a moagem. É
preciso também, segundo Cha-
gas, inserir o cultivar no siste-
ma de produção e estudar ou-
tras finalidades para seu uso,
além do consumo humano.

— Temos grandes desafios
ainda, por isso, o apoio de todos
os elos envolvidos na cadeia é
extremamente importando pa-
ra conseguirmos seguir adia-
nte — expôs.

Em aparte, a senadora Ze-
naide Maia (Pros-RN) menci-
onou o quanto o trabalho de-
senvolvido pela Embrapa é “in-
questionável” para a maior e
melhor produção de alimentos
no país.

— Precisamos de mais in-
vestimento em ciência e tecno-
logia. Apesar do desinvesti-
mento, a Embrapa se mantém
por sua persistência — obser-
vou a senadora.

Produtor de soja do estado
de Roraima, Geraldo Falavin-
ha também participou da au-
diência e se pôs à disposição
da Embrapa para fazer os pri-
meiros plantios em escala

industrial na região.
Situação global

Em todo o mundo são col-
hidos hoje 779 milhões de
toneladas de trigo. A invasão
da Ucrânia pela Rússia —
dois grandes produtores do
grão — mostrou que pode ha-
ver desabastecimento diante
da paridade que há hoje entre
produção e consumo, sem
excedentes significativos.

— Rússia e Ucrânia res-
pondem por 30% da produção
e o contexto de guerra influen-
cia, sim, nos preços que serão
repassados.

Esses maiores preços são
um atrativo para aumento da
produção no Brasil — afirmou
o assessor técnico da Confe-
deração da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA), Tiago
Pereira.

Na atual safra, segundo Pe-
reira, o Brasil alcançou a mar-
ca de 7,7 milhões de toneladas
de trigo e para a próxima deve
bater em 8 milhões. Ainda são
importados 50% do que se
consome no país, sendo que
desse montante 80% são pro-
venientes da Argentina.

O aumento da produção
nacional tem de vir acompan-
hada da industrialização, se-
gundo o assessor da CNA, as-
sim como da organização de
mercado e logística. O país
tem hoje 165 moinhos de trigo
em atividade.

Pesquisadores da Embrapa dizem que o Brasil
pode ser autossuficiente em trigo em 10 anos

Fonte: Agência Senado

Laboratório São José
Anatomia Patológica - Citopatologia - Análises Clínicas

Rua Nações Unidas, 244
Fone: (15) 3283-1927 - Laranjal Paulista

Dr. José Ricardo F. Scudeler - CRM 51.139
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Foi publicado na terça-feira
(31) o decreto para adesão na
Nova Carreira Docente, que
estabelece o salário inicial em
R$ 5 mil para professores da
rede estadual. O sistema para
escolha irá ao ar na quinta-fei-
ra (2) e a partir desta data os
profissionais terão 24 meses
para optarem ou não pelo novo
modelo, que além de proporci-
onar o maior crescimento de
salário da história do estado,
engloba mais oportunidades de
desenvolvimento para a rede
estadual.

Os que realizarem a escol-
ha antes do fechamento da fol-
ha do mês já receberão o novo
valor no pagamento de julho.
Ainda, para auxiliar na decisão,
a Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-
SP) disponibilizou um simula-
dor para que os docentes pos-
sam comparar a atual folha de
pagamento com a da Nova
Carreira. Tanto o sistema para
adesão, quanto o simulador es-
tarão disponíveis na Secretaria
Escolar Digital (https://sed.
educacao.sp.gov.br/).

Salário inicial de R$ 5 mil
para professores da rede
estadual será pago a partir
de julho para quem aderir
a Nova Carreira Docente

A adesão é opcional - Decreto
estabelece 24 meses para a opção

O salário inicial de R$ 5 mil
oferecido pela Seduc-SP é
30% maior que o piso nacional
aprovado em 2022. Ainda, se
comparado ao valor pago no
ano passado o aumento é de
73%.  O topo da carreira tam-
bém será valorizado. Com as
promoções por desenvolvi-
mento e desempenho, o valor
do salário de um docente po-
derá chegar a R$ 13 mil na re-
ferência L15, a mais alta da
carreira, segundo o novo pro-
jeto. Na carreira antiga, um
professor no topo de carreira
poderia atingir, na referência
64, a última da matriz, um
salário de R$ 8 mil.

Além do benefício monetá-
rio a Nova Carreira Docente
traz novas possibilidades de
crescimento profissional, for-
mações, valorização de com-
petências e até um Plano de
Desenvolvimento Profissional.
Essas estratégias visam, entre
outras coisas, atender às ne-
cessidades dos docentes e da
comunidade escolar como um
todo, com foco total na apren-
dizagem dos estudantes.

O Senado aprovou na últi-
ma quarta-feira (1º) um projeto
de lei (PL) que prevê a devolu-
ção de valores de tributos ex-
cedentes recolhidos pelas em-
presas de distribuição de ener-
gia elétrica. Na prática, a me-
dida pode reduzir o valor da
conta de luz para o consumi-
dor. Projeto segue para a Câ-
mara.

De acordo com o texto
aprovado, a Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel)
implementará a destinação dos
créditos referentes ao Progra-
ma de Integração Social e de
Formação do Patrimônio do
Servidor Público (PIS/Pasep)
e à Contribuição sobre o Fi-
nanciamento da Seguridade
Social (Cofins) que as empre-
sas cobraram a mais de seus
usuários. Essa destinação,
segundo o projeto ocorrerá na
forma de redução de tarifas.

O relator do projeto, Eduar-
do Braga (MDB-AM), disse
em seu parecer que o Supremo

Senado aprova PL que
devolve valores pagos a
mais na conta de luz

Tribunal Federal (STF) de-
cidiu, em 2017, pela exclusão
do Imposto sobre Circulação
de Mercadores e Serviços
(ICMS) da base de cálculo das
contribuições para PIS/Cofins.
E, no caso do setor elétrico, es-
sa decisão criou no setor uma
expectativa de que as distribui-
doras de energia elétrica te-
riam quase R$ 50 bilhões em
créditos tributários a receber
da União. Esses créditos, por
sua vez, deveriam ser usados
para abater o valor das tarifas,
o que não ocorreu.

“Não há dúvidas quanto ao
fato de que o consumidor deve
ser o beneficiário final desses
créditos. Afinal, foi o consumi-
dor que pagou a contribuição
para o PIS/PASEP e para a
Cofins em valor maior do que
aquele que deveria ter sido co-
brado”, disse o relator. Segundo
Braga, o PL elimina a incerte-
za quanto ao real beneficiário
dos créditos tributários decor-
rentes da decisão do Supremo.

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) nesta semana um
acordo coletivo que limitou o
pagamento de direitos não pre-
vistos na Constituição. Com a
decisão, a Corte definiu que o
acordado deve prevalecer so-
bre o legislado no caso julgado.

O julgamento envolveu o
pagamento das chamadas ho-
ras in itinere (horas no itinerá-
rio), o tempo gasto pelo trabal-
hador no deslocamento entre
sua casa e o trabalho. O direito
era reconhecido pela jurispru-
dência da Justiça do Trabalho,
mas deixou de ser após a Re-
forma Trabalhista de 2017.

Embora o entendimento se-
ja aplicado ao caso específico,
a decisão poderá abrir possibi-
lidade para que a tese definida
possa ser aplicada em outros
julgamentos semelhantes.

A Corte julgou o recurso de
uma mineradora contra deci-
são do Tribunal Superior de
Trabalho (TST) que invalidou
um acordo firmado entre a
empresa e os sindicatos dos
trabalhadores, antes da refor-
ma de 2017, para fornecer o
transporte aos funcionários e

STF define que acordado
prevalece sobre legislado
em caso específico

deixar de pagar as horas in iti-
nere.

O TST entendeu que a mi-
neradora deveria pagar as ho-
ras de deslocamento porque
estava situada em região de
difícil acesso e horário do
transporte oferecido era in-
compatível com a jornada de
trabalho.

Ao julgar o caso, o relator,
ministro Gilmar Mendes, en-
tendeu que a horas in itinere
não estavam previstas na
Constituição e são sujeitas a
acordos entre patrões e em-
pregados.

“Trata-se de direito susce-
tível de disposição, sujeito à au-
tonomia da vontade coletiva
expressa, mediante acordo de
convenção coletiva”, afirmou
Mendes.

Acompanharam o voto os
ministros André Mendonça,
Nunes Marques, Alexandre de
Moraes, Luís Roberto Barroso,
Cármen Lúcia e Dias Toffoli.

Os ministros Edson Fachin
e Rosa Weber divergiram e
entenderam que não pode
admitir retrocessos nos direitos
básicos do trabalhador.

O Serviço Brasileiro de
Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae) lançou
nesta sexta-feira (3) campan-
ha para apoiar os pequenos
negócios que tenham emprés-
timos com parcelas em atraso.
Podem aderir também aquelas
que estiverem com garantia do
Fundo de Aval do Sebrae (Fam-
pe). A proposta é oferecer
melhores condições aos micro
e pequenos negócios para
renegociar dívidas e voltar à
normalidade dos fluxos de pa-
gamento.

A campanha inclui um ciclo
de palestras online no canal do
Sebrae no Youtube, de 6 a 10
de junho. Ao longo de todo o
mês, o Sebrae oferecerá orien-
tação financeira às empresas
que queiram readequar seu flu-
xo de caixa as novas condi-
ções do empréstimo. Segundo
o Sebrae, a estimativa é bene-
ficiar cerca de 14 mil empre-
sas entre microempreendedo-
res individuais (MEI), micro-
empresas e empresas de pe-
queno porte.

A Campanha Nacional de
Renegociação de Dívidas con-
ta com o apoio de instituições

Sebrae lança
Campanha Nacional de
Renegociação de Dívidas

parceiras como Banco do
Brasil, Caixa, Serasa, Banco
de Desenvolvimento de Minas
Gerais, Banco de Desenvolvi-
mento do Extremo Sul, Agên-
cia Estadual de Fomento do
Rio de Janeiro, Agência de De-
senvolvimento do Estado de
São Paulo, Agência de Desen-
volvimento do Estado de Goiás,
Sociedade de Crédito Direto –
ACCrédito e Banco Original.

Segundo o gerente de Ca-
pitalização e Serviços Finan-
ceiros do Sebrae, Caetano
Minchilo, a campanha vem em
um momento em que a ina-
dimplência das empresas da
base do Sebrae junto ao Fam-
pe ainda não cresceu frente ao
mercado e, por isso, a ideia é
manter os números nesses
patamares.

“O que queremos é manter
a adimplência, conseguir dar
para esses pequenos negócios
que têm uma parcela grande
do seu faturamento compro-
metida com parcelas de cré-
dito uma oportunidade de alo-
cação dessas dívidas para que
esse impacto frente ao seu fa-
turamento mensal seja me-
nor”, afirmou.
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EMPREGOS

Se alguém souber de algum impedimento existente entre os
pretendentes supra referidos, oponha-o na forma da lei. Lavro os
presentes editais para serem afixado no local de costume desta
serventia e publicado pela imprensa desta cidade, o Jornal O alerta.

(a) CRISTIANE LEONIL RIBEIRO DE ALBUQUERQUE MARQUESI
Oficial Interina

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL
AUTENTICAÇÃO - RECONHECIMENTO DE FIRMA

LAVRATURA DE PROCURAÇÕES – XEROX
AUTENTICAÇÃO DE LIVROS MERCANTIS

Avenida da Saudade, nº 108, Sala 02 - Fone (15) 3283-1283
registrocivil.laranjal@hotmail.com

CRISTIANE LEONIL RIBEIRO DE ALBUQUERQUE
MARQUESI, Oficial Interina do Registro Civil das Pessoas
Naturais desta cidade e sede da comarca de Laranjal
Paulista, Estado de São Paulo, etc.

Faz saber que apresentaram os documentos exigidos
pelo artigo 1.525, do Código Civil e pretendem se casar:

EDITAIS DE PROCLAMAS

Disponibiliza vagas para:

Cotiplás Indústria e Comércio
de Artefatos Plásticos Ltda

Interessados favor enviar Curriculum Vitae para a Caixa
Postal nº 75 – cep 18.500-000 – Laranjal Paulista.
Informações no RH com Vera. Telefone (15) 3383-9100

Portadores de
Necessidades Especiais

EDITAL DE INTERDIÇÃO

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS,
EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO DE GABRIEL
DAMIÃO TIVERON, REQUERIDO POR MARCELO TIVERON
E OUTRO PROCESSO N°1000974-50.2020.8.26.0315.

O(A) MM. Juiz (a) de Direito da 1ª Vara, do Foro de Laranjal
Paulista, Estado de São Paulo, Dr(a). ELIANE CRISTINA
CINTO, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele
conhecimento tiverem que, por sentença proferida em
10.11.2021, foi decretada a INTERDIÇÃO de GABRIEL
DAMIÃO TIVERON, CPF 45844353838, declarando-o(a)
absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da
vida civil e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter
DEFINITIVO, o(a) Sr(a). Rosângela Damião Tiveron. O presente
edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias,
e afixado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta
cidade de Laranjal Paulista, aos 09 de março de 2022.

Publicação Oficial do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo - Lei Federal nº 11.419/06, art. 4°

O cidadão pode agora
acessar serviços do Detran.SP
pelo WhatsApp. Já estão dis-
poníveis 11 itens relacionados
à habilitação e veículos. Den-
tre eles, estão os mais deman-
dados pelo usuário: renovação
e segunda via da Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH),
licenciamento e transferência
de propriedade de veículo.

O atendimento é totalmente
automatizado e resolutivo. O
que o cidadão já faz pelo apli-
cativo do Poupatempo, por
exemplo, ele consegue agora
fazer pelo WhatsApp. Com
uma vantagem: uma interface
mais fácil, permitindo um aten-
dimento rápido. É o Detran.SP
cada vez mais digital.

“Esse é um novo passo pa-
ra oferecer um serviço de
qualidade e de maior agilidade.
Os serviços estão disponíveis
pelo WhatsApp 24 horas nos
sete dias da semana. É o que
o cidadão espera de nós”, afir-
mou Neto Mascellani, diretor-
presidente do Detran.SP.
“Queremos atender de forma
simples, sem burocracia, pro-
porcionando uma boa experi-
ência para o usuário”, comple-
tou.

Contato
Para utilizar, o usuário pode

salvar o contato do Detran.SP
via WhatsApp 11 2178-9494
ou, pelo portal, clicar no link
que direciona para o aplicativo.
Ao enviar a primeira mensa-
gem, o retorno automático virá
com as opções CNH e Veícu-
los. Depois de escolher, o ci-
dadão receberá o leque de ser-
viços disponíveis e precisará
digitar o número correspon-
dente ao serviço desejado.

Sobre a CNH estão dispo-
níveis os seguintes serviços:
consulta de pontos, renovação,
alteração de endereço, segun-
da via, início do cumprimento
de suspensão, rebaixamento
de categoria, alteração de da-
dos. Relacionados a veículos
são: licenciamento digital, pes-
quisa de débitos e transferên-
cia veicular.

“A intenção de disponibili-
zar os serviços pelo WhatsApp
vem desde o início da trans-
formação digital. Mas é um
processo longo. Nós trabalha-
mos primeiro para disponibili-

Detran.SP está agora
no WhatsApp para
o cidadão acessar 11
serviços na palma da
mão

Com o objetivo de proporcionar mais
agilidade no atendimento, novo canal
pode ser utilizado pelo usuário durante
24 horas nos sete dias da semana

zar os principais serviços nos
canais já existentes e em se-
guida focamos na contratação
e revisão de fluxos para de-
senvolvermos os serviços den-
tro desse novo canal”, explicou
Ilídio Machado, diretor de
atendimento do Detran.SP.

Em seguida, o cidadão pre-
cisa confirmar alguns dados
para sua identificação, sendo
direcionado à página do login.
sp onde deverá informar cpf e
senha – como faz no Portal e
App do Poupatempo. Para ci-
dadãos não cadastrados no
login.sp é possível iniciar o
cadastro na aba “CADAS-
TRE AQUI”. Já para quem
possui cadastro, mas não lem-
bra a senha, acesse “ESQUE-
CEU A SENHA” para recu-
perar o acesso.

Orientações
Para o cidadão realizar o

serviço que deseja é importan-
te que os dados cadastrais es-
tejam atualizados na base do
Detran.SP, como por exemplo
endereço, CEP e telefone ce-
lular.

Para fazer a mudança de
endereço da CNH no mesmo
município, a alteração pode
ser feita de forma digital pelo
WhatsApp, portais do Detran.
SP e Poupatempo, ou ainda,
aplicativo Poupatempo Digital.
A alteração é consistida com
a base de dados da Secretaria
da Fazenda, onde é necessário
que o cidadão seja titular de
conta de consumo (energia,
água/esgoto, gás ou telefone)
emitida há pelo menos 15 dias
no novo endereço.

Quando a consistência não
é possível ou o cidadão precisa
informar uma mudança de
cidade ou estado, é necessário
comparecer presencialmente a
uma unidade de atendimento.

O agendamento é feito pe-
los canais digitais do Poupa-
tempo. Pelo portal do Poupa-
tempo, acesse a aba Trans-
ferência de CNH em Demais
serviços de CNH e agende o
serviço.

Por fim, para quem mudou
somente de número de celular,
basta somente o cidadão aces-
sar o portal do Detran.SP, na
área “Meu Cadastro” e incluir
o contato em campo específico
e pronto!

EDVALDO RAMOS DA COSTA e
ALINE RENATA ESTEVES.

Ele natural de Puxinanã, Estado da Paraíba, nascido aos quinze (15)
de dezembro de um mil novecentos e noventa (1990), profissão eletricista,
estado civil solteiro, domiciliado e residente na Rua: Álvaro Mori, 283, Alto
dos Laranjais II, Laranjal Paulista, Estado de São Paulo, filho de EDNALDO
RAMOS DA COSTA e de  REGINA CELIA RAMOS DA COSTA; ELA
natural de Botucatu, Estado de São Paulo, nascida aos  nove (09) de
janeiro de um mil novecentos e setenta e quatro (1974), profissão técnica
de enfermagem, estado civil divorciada, domiciliada e residente na Rua:
Álvaro Mori, 283, Alto dos Laranjais II, Laranjal Paulista, Estado de São
Paulo, filha de DURVALINO BENEDITO ESTEVES e de MARIA EUGÊNIA
DE OLIVEIRA ESTEVES.

JEFFERSON CARDOSO MACHADO e
JULIANA DA SILVA MIRANDA DE MELO.

ELE natural de São Paulo, Estado de São Paulo, nascido aos vinte
(20) de julho de um mil novecentos e noventa e um (1991), profissão
aposentado, estado civil solteiro, domiciliado e residente na Rua: José
Benedito Salto, 165, Jardim das Palmeiras, Laranjal Paulista, Estado de
São Paulo, filho de JOSÉ APARECIDO RAIMUNDO MACHADO e de
MARLENE CARDOSO MACHADO; ELA natural de Kaloré, Estado do
Paraná, nascida aos vinte e um (21) de agosto de um mil novecentos e
oitenta e oito (1988), profissão do lar, estado civil solteira,  domiciliada e
residente na Rua: José Benedito Salto, 165, Jardim das Palmeiras, Laranjal
Paulista, Estado de São Paulo, filha de LUCIO ORLANDO DE MELO e de
JANETE MIRANDA DE MELO.

Whats App (15) 9 9607-2491

Quer vender mais?
Anuncie no

Jornal O alerta
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Na sexta-feira, dia 27 de
maio, durante as festividades
dos Jogos da Melhor Idade em
Cerquilho, o prefeito Zé Ro-
berto Pilon inaugurou o Palco
do Centro de Eventos Cidade
das Rosas. Uma melhoria rea-
lizada graças ao Programa de
Desenvolvimento e Promoção
do Turismo do Governo Fede-
ral, indicada pelo Deputado
Federal Vanderlei Macris, que
encaminhou emenda no valor
de R$ 325.620,30.

A obra, que passa a com-
por a estrutura fixa do espaço,

Entre os dias 25 a 29 de
maio, Cerquilho foi sede da 24ª
Edição dos Jogos da Melhor
Idade, competição que contou
com a participação de 41 ci-
dades, com atletas competindo
em 14 modalidades: Atletismo,
Bocha, Buraco, Coreografia,
Damas, Dança de Salão, Do-
minó, Malha, Natação, Tênis
de Mesa, Tênis, Truco, Volei-
bol e Xadrez.

24º JOMI - Jogos da Melhor Idade
movimentou a cidade de Cerquilho

Além de promover a prática do esporte e diversão o evento também
trouxe visibilidade e movimentação econômica para a cidade sede

Ao todo foram cinco dias
de competição, que além de
promover a prática do esporte
e diversão, também trouxe
visibilidade e movimentação
econômica para a cidade que
sediou a competição pela se-
gunda vez.

Para a realização dos jogos
Cerquilho recebeu uma verba
de 340 mil reais do Governo
do Estado. A cidade precisou

se organizar para sediar o
evento e segundo a prefeitura
foram disponibilizados 10
centros esportivos, 13 escolas
que estão servindo como alo-
jamentos e ainda alimentação
e transporte para os atletas e
equipes de apoio.

A cidade de Sorocaba con-
quistou o bicampeonato nesta
24ª edição dos Jogos da Melhor
Idade (JOMI), com 205 pon-

tos. A delegação contou com
a participação de cerca de 120
atletas, que disputaram todas
as 14 modalidades esportivas
do torneio. Em segundo lugar,
ficou Jundiaí, com 126 pontos,
e, em terceiro, Itu, com 93
pontos. Cerquilho foi o quarto
colocado geral dos Jogos da
Melhor Idade, com 88 pontos
ficando apenas cinco pontos
atrás do terceiro colocado.

Cerquilho inaugura
Palco do Centro de
Eventos

tem 192 m² de construção,
sendo um palco com 113 m² e
dois vestiários com sanitários
feminino e masculino, com os
devidos mecanismos de aces-
sibilidade.

Participaram da cerimônia
de inauguração a presidente
do Fundo Social Valéria Pilon,
o Deputado Estadual Rodrigo
Gambale, o presidente da Câ-
mara Municipal Mauro Frare
e os vereadores Cleiton Scu-
deler, Vinicios Morás, Dé San-
tos e Germano Reis e o Diretor
de Esportes Billy Calligaris.


